A transformação de Paris durante o Segundo Império, de 1851 a 1870.

Uma série de circunstâncias favoráveis — os poderes muito extensos do Imperador Napoleão III, a capacidade do Prefeito Haussmann, o alto nível dos técnicos, a existência de duas leis muito avançadas: a lei sobre a expropriação de 1840 e a lei sanitária de 1850 —permitem realizar um programa urbanístico coerente num tempo bastante curto: assim, a nova Paris demonstra o sucesso da gestão pôs-liberal, e se torna o modelo reconhecido por todas as cidades do mundo, da metade do século XIX em diante.

A transformação de paris compreende:

a)
as novas ruas traçadas no conjunto habitacional existente e na faixa periférica. A velha Paris — no cinturão alfandegário de 1785 — compreendia 384 quilômetros de ruas; Haussmann abre 95 quilômetros de novas ruas, que cortam em todos os sentidos o organismo medieval e fazem desaparecer 50 quilômetros de ruas antigas. Esta rede viária — que compreende as avenidas barrocas e as insere num conjunto coerente —prolonga-se na periferia, onde Haussmann abre outros 70 quilômetros de ruas;

b) os novos serviços primários: o aqueduto, o esgoto, a instalação da iluminação a gás, a rede de transportes públicos com os ônibus puxados a cavalo;

c)
os novos serviços secundários: as escolas, os hospitais, os colégios, os quartéis, as prisões, e sobretudo os parques públicos: o Bois de Boulogne a oeste da cidade o Bois de Vincennes a leste;

c) A nova estrutura administrativa da cidade: o cinturão alfandegário do século XVIII é abolido, e uma série de comunas periféricas são anexadas a Comuna de Paris. A cidade  se estende, assim, às fortificações externas (para um total de 8.750 hectares) e é dividida em 20 distritos — arrondissements — parcialmente autônomos.

Este programa vem a custar uma soma exorbitante: dois bilhões e meio de francos, que são tomados emprestados aos bancos. Mas neste período a população de Paris se duplica — de 1.200.000 para dois milhões — e a renda da Comuna de Paris se torna dez vezes maior; assim a Comuna pode ter um balanço em passivo, e adiar para o futuro o pagamento de suas dividas.

Haussmann procura enobrecer o novo ambiente urbano com os instrumentos urbanísticos tradicionais: a busca da regularidade, a escolha de um edifício monumental antigo ou moderno como pano de fundo de cada nova rua, a obrigação de manter uniforme a arquitetura das fachadas nas praças e nas ruas mais importantes (por exemplo, a Place de l’Etoile). Mas a enorme extensão dos novos espaços e o trânsito que os estorva impede de percebê-los como ambientes em perspectiva: os vários espaços perdem sua individualidade e fluem uns nos outros; as fachadas das casas se tornam um fundo genérico, ao passo que os aprestos das ruas que são vistos em primeiro plano — os faróis, os bancos de jardim, as edículas, as árvores — se tornam mais importantes; o fluxo dos pedestres e dos veículos, que muda continuamente, transforma a cidade num espetáculo sempre mutável. É o ambiente descrito pelos escritores realistas — Flaubert, Zela — e reproduzido pelos pintores impressionistas, Monet e Pissarro; o vulto da metrópole Moderna, onde entre milhões de outros homens Baudelaire se sente sozinho; de fato, é um mecanismo indiferente que desempenha centenas de milhares de ambientes particulares, onde podem desenrolar-se um sem-número de experiências individuais, Os ambientes privados e os públicos — até agora sempre ligados e misturados — na cidade burguesa se tornam contrapostos entre si: de um lado, as casas, os laboratórios, os estúdios, os escritórios, o mais possível isolados entre si, onde pode-se imaginar penetrar somente por meio de magia, com a ajuda de um demônio que descubra os telhados (como conta um escritor da época); também os espetáculos e as cerimônias coletivas adquirem caráter e distinção em pequenos ambientes fechados — os teatros, os “salões” — que não têm qualquer proporção com o tamanho da cidade (o novo Teatro da Ópera de Paris tem pouco mais de 2.000 lugares, ao passo que a cidade tem dois milhões de habitantes; comparam com a antiga Atenas, onde quase toda a população podia entrar no Teatro de Dioniso). Do outro lado, há a “calçada”, a “via pública”, onde cada um se mistura necessariamente com todos os outros e não é mais reconhecido. Todas as diversidades e as excentricidades dos indivíduos e dos grupos podem ser cultivadas no labirinto dos ambientes internos, ao Teatro que se perdem ao sair para a rua, onde uma multidão de pessoas se encontram e se ignoram entre si.

A sociedade européia está fascinada e perturba​da por este ambiente novo, contraditório. A técnica moderna produziu, finalmente, uma nova cidade, mas, em vez de resolver os antigos problemas, abriu outros, inesperados.

A nova cidade, por feia e incômoda que seja, e aceita como modelo universal porque não tem alternativas: os intelectuais recordam saudosamente a cidade do passado longínquo e os políticos revolucionários não têm interesse em descrever a cidade de um futuro distante. Neste cenário, os elementos da civilização industrial finalmente tomam vulto e podem ser confrontados entre si. Os novos problemas abertos se tornam às tarefas a enfrentar no futuro próximo.


